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"Quando as coisas estão horríveis —

simplesmente horríveis —


"Concentro-me com toda força na ideia de que sou

uma princesa.


"Digo a mim mesma:


"Sou uma princesa."


Vocês não imaginam como isso ajuda a superar os

obstáculos da vida.








A PRINCESINHA


Frances Hodgson Burnnett











Segunda-feira, 20

de Outubro,


Oito da Manhã














Vamos lá. Eu estava

na cozinha, comendo meus sucrilhos, numa boa, naquela minha rotina

de todas as segundas-feiras, quando de repente minha mãe saiu do

banheiro com aquela expressão estranha no rosto. Estava assim toda

pálida, sabe, com os cabelos meio espetados, e vestida com seu

roupão felpudo em vez do quimono, o que em geral significa que está

no período pré-menstrual.


Aí eu disse: "Mãe,

vai um Midol aí? Porque, não leva a mal, mas você parece que está

precisando de um."


Parece uma coisa

perigosa de se dizer a uma mulher no período pré-menstrual, mas,

peraí, ela é minha mãe, não vai me trucidar a golpes de caratê como

trucidaria qualquer outra pessoa que dissesse isso a ela.


Mas ela simplesmente

respondeu: "Não. Não, obrigada", numa voz confusa.


Então desconfiei de

que alguma coisa realmente horrível tinha acontecido. Tipo, o Fat

Louie ter engolido outra meia, ou a companhia elétrica ter cortado

nossa luz outra vez porque eu havia me esquecido de tirar a conta

de luz da saladeira em que mamãe vive jogando as contas.


Aí fui agarrando

mamãe e perguntando: "Mamãe! Mãe, o que é que há? Qual é o

problema?"


Ela sacudiu de leve

a cabeça, como faz quando não entende as instruções para assar uma

pizza congelada no micro-ondas. "Mia", disse, numa voz de quem está

chocada mas feliz, "Mia, eu estou grávida."


Ai, meu Deus do céu.

AI, MEU DEUSINHO DO CÉU!


Minha mãe vai ter um

filho do meu professor de álgebra.














Segunda-feira, 20 de Outubro,


Sala de Frequência














Eu estou tentando mesmo segurar essa barra numa

boa, sabe? Por que não adianta me grilar com isso.


Mas como é que eu posso NÃO ficar grilada? Minha

mãe está para ser mãe solteira. MAIS UMA VEZ.


Ela devia ter aprendido de uma vez por todas,

depois que nasci, e tudo mais, mas pelo visto não aprendeu.


Como se eu já não tivesse problemas suficientes.

Como se minha vida já não tivesse ido por água abaixo. Eu

simplesmente não sei o que mais estão esperando que eu aguente.

Pelo jeito, não basta:








1.Eu ser a garota mais alta do

primeiro ano.


2.Eu também ser a garota mais

sem peito de todas.


3.Eu ter descoberto no mês

passado que minha mãe estava namorando meu professor de

álgebra.


4.Eu ter descoberto, também no

mês passado, que sou a única herdeira do trono de um pequeno

principado europeu.


5.Eu ser obrigada a receber

aulas de como ser princesa da minha avó. Todos os dias!


6.Eu estar para ser

apresentada oficialmente aos meus novos compatriotas em dezembro em

rede de televisão nacional (em Genovia a população é de 50.000

habitantes, mas mesmo assim).


7.Eu não ter namorado.








Ah, essa não. Pelo jeito, tudo isso ainda não

basta. Agora minha mãe tem que engravidar sem estar casada. OUTRA

VEZ.


Obrigada, mamãe. Muitíssimo obrigada.














Segunda-feira, 20 de Outubro,


Ainda na Sala de Frequência














Mas como isso foi acontecer? Por que ela e o sr.

Gianini não estavam usando anticoncepcionais? Será que alguém podia

me fazer o favor de explicar isso? Que fim levou o diafragma dela?

Eu sei que ela tem um. Eu o encontrei uma vez no chuveiro quando

era pequena. Guardei-o e o usei como banheirinha de pássaros para a

minha casinha da Barbie durante algumas semanas, até a mamãe

finalmente encontrá-lo e dar sumiço nele.


E as camisinhas??? Será que gente da idade da

minha mãe pensa que é imune a doenças sexualmente transmissíveis?

Obviamente não são imunes à gravidez, portanto, o que é que está

havendo?


Isso é mesmo típico da minha mãe. Ela não consegue

nem se lembrar de comprar papel higiênico! Como vai se lembrar de

usar métodos anticoncepcionais????????














Segunda-feira, 20 de Outubro,


Aula de Álgebra














Não dá pra acreditar. Realmente não dá pra

acreditar numa coisa dessas.


Ela não contou a ele. Minha mãe vai ter um filho

do meu professor de álgebra, e nem mesmo contou a ele!


Tenho certeza de que não contou, porque quando

entrei, esta manhã, o sr. Gianini só disse o seguinte: "Ah, oi,

Mia. Como é que você vai?"


Ah, oi, Mia. Como é que você vai?????


Não é o tipo de coisa que um cara diz para alguém

cuja mãe vai ter um filho dele. Ele diz mais ou menos o seguinte:

"Mia, com licença, será que podíamos conversar um instante?"


Aí ele leva a filha da mulher com quem cometeu

essa abominável indiscrição para o corredor e cai de joelhos aos

pés dela, rastejando e suplicando-lhe sua aprovação e seu perdão. É

o que ele devia fazer.


Não consigo deixar de olhar para o sr. G e

imaginar como será meu novo irmãozinho ou minha nova irmãzinha.

Minha mãe é muito gata, como a Carmen Sandiego, só que sem a capa —

mais uma prova de que sou uma anomalia biológica, já que não herdei

nem a cabeleira encaracolada e negra de minha mãe, nem o busto 44,

redondo e durinho dela. Então, não preciso me preocupar quanto a

ela.


Mas o sr. G, eu simplesmente não sei. Não é que o

sr. G não seja vistoso, eu acho. Sabe, ele é alto, tem uma

cabeleira espessa (um a zero para o sr. G, já que o meu pai é

careca feito um parquímetro). Mas e as narinas dele? Eu

simplesmente não consigo imaginar como será esse bebê. Elas são

tão... grandes.


Eu sinceramente espero que o bebê herde as narinas

da minha mãe e a capacidade do sr. G para dividir frações de

cabeça.


O triste disso tudo é que o sr. Gianini não tem a

menor ideia do que o aguarda. Eu sentiria pena dele não fosse pelo

fato de que ele é culpado. Sei que para fazer um filho é necessária

a participação de duas pessoas, mas, pelo amor de Deus, mamãe é

pintora. Ele é professor de álgebra.


Agora, digam-me, quem é que vai se

responsabilizar?














Segunda-feira, 20 de Outubro,


Aula de Inglês














Fantástico. Simplesmente fantástico.


Como se as coisas já não estivessem bem, agora

nossa professora de inglês quer que escrevamos um diário inteiro

este semestre. Não estou brincando, não. Um diário. Como se eu já

não escrevesse um.


E escutem só mais essa: no final de cada semana,

devemos entregar nossos diários. Para a sra. Spears ler. Porque ela

quer nos conhecer melhor. É para começarmos nos apresentando e

fornecendo nossos respectivos dados pessoais: descrição, pai, mãe,

profissão deles e tal. Depois, devemos começar a registrar nossos

mais profundos pensamentos e emoções no diário.


Ela deve estar brincando. Até parece que eu vou

deixar a sra. Spears tomar conhecimento dos meus mais profundos

pensamentos e emoções. Eu não menciono meus mais profundos

pensamentos e emoções nem à minha própria mãe! Imaginem se vou

revelá-los à minha professora de inglês!


E certamente não vou poder entregar a ela

este diário. Aqui há coisas que não

quero que ninguém descubra. Por exemplo, que a minha mãe está

grávida do meu professor de álgebra.


Ora, eu simplesmente vou precisar começar um novo

diário. Um diário falso. Em vez de registrar minhas emoções e

sentimentos mais profundos nele, vou registrar só um monte de

mentiras e entregar no lugar do que deveria escrever.


Minto tão bem que duvido muito que a sra. Spears

consiga descobrir.














DIÁRIO DE INGLÊS


Mia Thermopolis








NÃO LEIA!!!


ESTE AVISO É PARA VOCÊ, LEITOR,


A MENOS QUE VOCÊ SEJA A SRA. SPEARS!!!!








Introdução








NOME:


Amelia Mignonette Grimaldi Thermopolis Renaldo,

apelido Mia.


Sua Alteza Real, Princesa de Genovia ou

simplesmente Princesa Mia, em certos círculos.








IDADE:


14 anos.








ANO:


Primeiro








SEXO:


Não fiz ainda. Ah, ah, brincadeirinha, sra.

Spears! Visivelmente feminino, mas a ausência de seios dá uma

impressão perturbadora de androgenia.








DESCRIÇÃO:


Um metro e oitenta


Cabelos curtos cor de pelo de rato (com reflexos

louros recentes)


Olhos cinzentos


Sapatos 40


O resto não vale a pena mencionar.








FILIAÇÃO:








Mãe:


Helen Thermopolis








Profissão:


Pintora








Pai:


Artur Christoff Phillipe Gerard Grimaldi

Renaldo








Profissão:


Príncipe de Genovia








ESTADO CIVIL DOS PAIS:


Como fui fruto de uma aventura que minha mãe teve

com meu pai na faculdade, eles nunca se casaram (atualmente ambos

são solteiros. É provável que seja melhor assim, porque eles só

sabem brigar). Um com o outro, quero dizer.








ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO:


Um gato, chamado Fat Louie. Pardo e branco, Louie

pesa onze quilos e meio, tem oito anos de idade e vem fazendo dieta

há mais ou menos seis anos. Quando o Louie se aborrece com a gente,

digamos, por termos nos esquecido de encher sua tigela de ração,

come todas as meias que encontra largadas pela casa. Também tem

atração por coisinhas brilhantes e pequenas, e possui uma coleção

relativamente grande de tampinhas de garrafa de cerveja e pinças,

que guarda atrás do vaso sanitário do meu banheiro, coleção essa de

cuja existência ele pensa que eu nem desconfio.








MINHA MELHOR AMIGA:


Minha melhor amiga é a Lilly Moscovitz. Lilly é

minha amiga desde o jardim de infância. É um barato andar com ela

porque é muitíssimo inteligente e tem seu próprio programa de

entrevistas na televisão, chamado Lilly Tells

It Like It Is. Vive bolando coisas engraçadas para fazer, como

roubar a escultura de espuma do Parthenon que a turma de

Derivativos do Grego e do Latim fez para a Noite dos Pais e pedir

um resgate de quatro quilos e meio de pacotinhos de balas Starburst

de limão.


Não estou dizendo que fomos nós, sra. Spears.

Estou só citando isso como um exemplo do tipo de loucura que a

Lilly seria capaz de fazer.








NAMORADO:


Ah! Eu bem que gostaria de ter um.








ENDEREÇO:


Sempre morei em Nova York, com minha mãe, mas

passo os verões tradicionalmente com meu pai no castelo da mãe dele

na França. A residência oficial do meu pai é Genovia, um pequeno

país da Europa situado no Mediterrâneo, entre a fronteira italiana

e a francesa. Durante muito tempo eu acreditei que meu pai era um

político importante de Genovia, como o prefeito, coisa assim.

Ninguém me disse que ele era na verdade membro da família real

genoviana — e que era o monarca regente, já que Genovia é um

principado. Acho que ninguém jamais teria me contado, se meu pai

não tivesse contraído câncer no testículo e ficado estéril, o que

fez de mim, sua filha ilegítima, a única herdeira do trono que ele

terá na vida. Desde que ele me contou esse segredinho ligeiramente

importante (há um mês), está hospedado no Plaza Hotel aqui em Nova

York, enquanto sua mãe, minha Grandmère, a princesa viúva, me

ensina o que preciso saber para ser a herdeira de meu pai.


Por tudo isso eu só posso dizer: Obrigada.

Muitíssimo obrigada mesmo!


E querem saber o que é realmente triste em tudo

isso? É que nada do que eu registrei é mentira.














Segunda-feira, 20 de Outubro,


Hora do Almoço














Já saquei que a Lilly descobriu.


Tá legal, talvez ela não SAIBA, mas sabe que há

alguma coisa errada. Quero dizer, convenhamos: ela é minha melhor

amiga desde o jardim de infância. Sabe perfeitamente quando tem

alguma coisa me preocupando. Nós criamos um vínculo eterno de

amizade no primeiro ano primário, no dia em que o Orville Lockhead

baixou as calças na nossa frente na fila para a sala de música. Eu

fiquei horrorizada, porque nunca tinha visto um pênis antes. Lilly,

porém, nem piscou. Ela tem irmão, sabem, portanto não foi nenhuma

novidade para ela. Simplesmente olhou Orville olho no olho e disse:

"Já vi maiores."


E sabem do que mais? Orville nunca mais fez

aquilo.


Como podem ver, o vínculo entre mim e Lilly vai

muito além da mera amizade.


Por isso, bastou ela olhar para a minha cara à

mesa do almoço hoje, para dizer: "Qual é o grilo? Tem alguma coisa

errada. Não foi o Louie, foi? Engoliu outra meia?"


Como se isso fosse motivo. Meu grilo é bem mais

sério. Não que eu não me apavore quando o Louie engole uma meia.

Quer dizer, sempre temos que correr com ele para o veterinário, e

tudo mais, na mesma hora, porque senão ele pode morrer. Mil dólares

depois, recebemos uma meia semidigerida como lembrança do

ocorrido.


Pelo menos o gato volta a ser como era antes.


Mas isso? Mil pratas não vão resolver isso. E nada

jamais vai voltar a ser como era antes.


É uma coisa tão incrivelmente constrangedora...

Quer dizer, a minha mãe e o sr. Gianini terem... sabem,

TRANSADO.


Pior ainda, TRANSARAM sem usar nenhum método

anticoncepcional. Quero dizer, fala sério. QUEM É QUE FAZ ISSO HOJE

EM DIA?


Eu disse a Lilly que não havia nada errado, que

era só TPM. Foi incrivelmente constrangedor admitir isso na frente

do meu guarda-costas, o Lars, que estava ali sentado comendo um

sanduíche de churrasco grego no pão árabe que o guarda-costas da

Tina Hakim Baba, o Wahim — Tina tem guarda-costas porque o pai dela

é um xeque árabe que teme que ela seja raptada por executivos de

uma empresa petrolífera rival; eu tenho um porque... ora, só porque

sou princesa, acho —, tinha comprado numa barraquinha diante da

Ho's Deli, em frente à escola, do outro lado da rua.


A questão é que ninguém fala dos caprichos de seu

ciclo menstrual na frente do seu guarda-costas...


Mas o que mais eu podia inventar?


Notei que o Lars não terminou o sanduíche. Acho

que o deixei com nojo.


Será que aquele dia podia piorar ainda mais?


Mas mesmo assim a Lilly não largou o osso. Às

vezes ela me lembra mesmo um daqueles cachorrinhos pug, esses

buldogues-anões que a gente sempre vê as velhinhas levando para

passear. Quero dizer, não só o rosto dela é pequeno e meio

amassadinho (um amassadinho bonito, é claro), como também, quando

ela cisma com uma coisa, simplesmente não larga mais.


Como esse assunto do almoço. Ficou insistindo: "Se

a única coisa que está te incomodando é a TPM, o que tanto você

escreve nesse seu diário? Pensei que estava furiosa com a sua mãe

por ter lhe dado esse diário. Pensei que nunca ia usá-lo."


Isso me fez lembrar de que eu estava mesmo furiosa

com a mamãe por me dar o diário. Ela me deu esse diário porque diz

que eu contenho muito minha raiva e minha agressividade, e preciso

desabafar de alguma forma, porque não estou em contato com minha

criança interior e tenho uma falta de capacidade inerente para

verbalizar meus sentimentos.


Acho que a minha mãe, na época, deve ter

conversado com os pais da Lilly, que são psicanalistas.


Mas, quando descobri que era a princesa de

Genovia, comecei a usar esse diário para registrar meus sentimentos

com relação a esse fato, que, pensando bem, eram realmente bastante

hostis.


Só que nem se comparam ao que estou sentindo

agora.


Não que eu tenha ódio do sr. Gianini e da minha

mãe. Quero dizer, afinal de contas, eles são adultos. Donos de seus

próprios narizes. Mas será que não veem que essa é uma decisão que

vai afetar não só a eles, mas todos em torno deles? Quer dizer, a

Grandmère NÃO vai gostar nada quando descobrir que minha mãe vai

ter OUTRO filho fora do casamento.


E o meu pai, então? Ele já teve câncer no

testículo este ano. Descobrir que a mãe de sua única filha vai ter

um bebê de outro homem simplesmente vai arrasá-lo. Não que ele

esteja apaixonado pela minha mãe, nem nada, pelo menos, eu acho que

não.


E o Fat Louie, o que vai ser dele? Como é que ele

vai reagir à presença de um bebê na casa? Ele já é bem carente de

afeição com o ambiente como é, considerando-se que eu sou a única

pessoa que se lembra de lhe dar comida. Ele talvez tente fugir, ou

resolva deixar de comer apenas meias e tente engolir o controle

remoto, ou coisa assim.


Mas acho que não me importaria de ter uma

irmãzinha ou um irmãozinho. Aliás, ia ser até maneiro. Se for

menina, eu divido meu quarto com ela. Posso lhe dar banhos de

espuma e vesti-la do jeito que Tina Hakim Baba e eu vestimos as

irmãzinhas dela — e o irmãozinho também, falando disso.


Irmãozinho acho que eu não quero, não. Tina Hakim

Baba me disse que os bebês do sexo masculino mijam na cara da gente

quando a gente tenta trocar as fraldas deles. Nem quero imaginar

isso, de tão nojento que deve ser.


A mamãe devia ter pensado nisso antes de resolver

transar com o sr. Gianini.














Segunda-feira, 20 de Outubro,


Superdotados e Talentosos














Mas, afinal, como isso aconteceu, hein? Quantos

encontros minha mãe teve com o sr. G., hein? Não foram muitos. Acho

que uns oito. Oito encontros, e ela já dormiu com ele? E

provavelmente mais de uma vez, porque mulheres de 36 anos não ficam

grávidas com essa facilidade. Eu sei porque sempre que leio um

exemplar da revista New York vejo um

zilhão de anúncios de vítimas de menopausa precoce procurando

doadoras de óvulos mais jovens.


Mas minha mãe, não. Ah, não. Tão jovem e fresca

como uma manguinha madura, a minha mãezinha querida.


Eu devia saber, é claro. Bem que eu vi naquela

manhã quando entrei na cozinha o sr. Gianini ali, de cueca

samba-canção!


Andei tentando reprimir essa lembrança, mas acho

que não consegui.


Além disso, será que ela parou para pensar na

ingestão de ácido fólico? Aposto que não. E será que posso

salientar que os brotos de alfafa podem ser mortais para um feto em

formação? Temos brotos de alfafa na geladeira. Nossa geladeira é

uma armadilha mortal para uma criança na barriga da mãe. Tem

CERVEJA na gaveta das verduras, caramba!


Minha mãe pode achar que é uma mulher apta a ser

mãe, mas tem muito a aprender. Quando eu chegar em casa pretendo

mostrar-lhe um monte de informações que encontrei na Internet e

imprimi. Se ela pensa que pode colocar a saúde da minha futura

irmãzinha em perigo incluindo brotos de alfafa nos sanduíches e

bebendo café, essas coisas, vai ter uma tremenda surpresa.














Ainda na Segunda-feira, 20 de Outubro,


Ainda S & T














Lilly me pegou pesquisando sobre gravidez na

Internet.


Ela disse: "Caramba! Tem alguma coisa que não me

contou ainda sobre aquele seu encontro com o Josh Richter?"


Não gostei nem um pouquinho disso, porque ela

soltou essa piada na frente do irmão dela, o Michael — sem

mencionar o Lars, o Boris Pelkowski e o resto da classe. Disse isso

numa voz bem alta também.


Sabe, esse tipo de coisa não aconteceria se os

professores dessa escola fizessem seu trabalho e ensinassem mesmo

alguma coisa de vez em quando. Porque, salvo o sr. Gianini, todos

os professores daqui parecem achar perfeitamente aceitável passar

um trabalhinho qualquer para a gente fazer e depois sair da sala

para fumar um cigarrinho na sala dos professores.


Ainda por cima, isso deve ser proibido pelas

normas sanitárias.


E a sra. Hill é a pior de todos. Quer dizer, eu

sei que Superdotados e Talentosos não é uma aula pra valer. É mais

uma sala de estudos para os deslocados sociais. Mas se a sra. Hill

estivesse aqui de vez em quando para supervisionar as atividades,

pessoas como eu, que não sou nem superdotada, nem talentosa, mas

terminei aqui porque estava levando pau em álgebra e precisava

estudar mais um pouquinho, talvez não vivesse sendo atormentada

pelos gênios da turma.


A verdade é que a Lilly sabe muito bem que a única

coisa que aconteceu no meu encontro como Josh Richter foi que eu

descobri que Josh Richter estava a fim só de me usar, apenas porque

sou princesa, e ele achou que podia aparecer ao meu lado na capa da

Teen Beat. Além disso, a gente nem

teve tempo de ficar juntos a sós, a não ser quando estávamos no

carro, o que não conta, porque o Lars estava lá conosco, também,

vigiando para ver se nenhum terrorista tipo eurolixo, estilo

A Senha, sentiria alguma compulsão

para me raptar.


Tratei de sair bem depressa do site Você e sua gravidez que eu estava consultando, mas

não deu tempo de impedir que Lilly visse o que era. Ela insistiu:

"Ai, meu Deus, Mia, por que não me contou?"


Aquilo já estava ficando constrangedor, muito

embora eu tenha explicado que estava fazendo um trabalho de

biologia para ajudar na nota, o que não é exatamente uma mentira,

uma vez que meu parceiro, meu colega de dupla de laboratório, o

Kenny Showalter, e eu nos opomos por uma questão de ética a

dissecar sapos, coisa que a turma iria fazer na próxima aula — de

modo que a sra. Sing disse que em vez disso eu poderia apresentar

um trabalho para nota.


Acontece que o trabalho final vai ser sobre a vida

das larvas do besouro tenébrio, usadas para alimentar pássaros. Só

que a Lilly não tem como saber isso.


Tentei mudar de assunto perguntando a Lilly se ela

sabia a verdade sobre os brotos de alfafa, mas ela ficou ali

falando um monte de baboseiras sobre mim e o Josh Richter. Eu

realmente não teria me importado tanto se não fosse pelo irmão

dela, o Michael, estar sentado logo ali perto, escutando, em vez de

trabalhar no e-zine dele, o Crackhead,

como devia estar fazendo. Quer dizer, eu sempre tive uma forte

queda por ele, sabe como é.


Mas ele nunca notou, é claro. Para ele, sou a

melhor amiga da irmã mais nova dele, e só. Ele tem que me tratar

bem, senão a Lilly conta a todos na escola que ela uma vez o pegou

com os olhos cheios de lágrimas enquanto assistia a uma reprise de

Sétimo céu.


Além do mais, eu sou apenas uma reles aluna do

primeiro ano. Michael Moscovitz é veterano e tem a melhor média de

pontuação da escola (depois da Lilly), por isso ele é orador

substituto da turma. E nem herdou o gene da carinha amassada, como

a irmã dele. Michael podia sair com qualquer garota da Escola

Albert Einstein se quisesse.


Bom, menos as chefes de torcida. Elas só saem com

atletas.


Não que o Michael não seja atlético. Quero dizer,

ele não acredita nos esportes organizados, mas tem uns quadríceps

excelentes. Aliás, todos os "ceps" dele são ótimos. Notei isso da

última vez que ele entrou sem camisa no quarto da Lilly para gritar

com a gente porque estávamos gritando obscenidades alto demais

durante um vídeo da Christina Aguilera.


Por isso não gostei nada daquele negócio de a

Lilly ficar falando sobre minha possível gravidez bem na frente do

irmão dela.














CINCO PRINCIPAIS

MOTIVOS PELOS QUAIS É DIFÍCIL SER A MELHOR AMIGA DE UMA GÊNIA DE

CARTEIRINHA








1.Ela usa um vocabulário

complicado demais para mim.


2.Costuma ser incapaz de

admitir que eu talvez possa dar uma contribuição significativa a

qualquer conversa ou atividade.


3.Quando em grupo, ela tem

problemas para abrir mão do controle da situação.


4.Ao contrário das pessoas

normais, ao resolver um problema, não parte de A e chega a B, mas

vai logo de A a D, tornando difícil para nós, formas inferiores de

vida humana, acompanhar seu raciocínio.


5.Não se pode contar nada a

ela sem que ela analise a coisa de cabo a rabo.














DEVER DE

CASA








Álgebra: problemas da pág. 133


Inglês: escrever uma breve história da

família


Civilizações Mundiais: encontrar um exemplo de

estereótipo negativo dos árabes (cinema, televisão, literatura) e

apresentar com redação explicativa


S&T: Não tem


Francês: ecrivez une vignette parisiene


Biologia: sistema reprodutor (pegar as

respostas com o Kenny)
















DIÁRIO DE INGLÊS








História da Minha Família








Os ancestrais paternos da minha família remontam

ao ano de 568 d.C. Foi nesse ano que um chefe militar visigodo

chamado Albion, que parecia sofrer do que hoje em dia se poderia

chamar de distúrbio de personalidade autoritária, matou o rei da

Itália e um monte de outras pessoas e usurpou o trono. Depois que

se tornou rei, decidiu se casar com Rosagunde, a filha de um dos

generais do antigo rei.


Só que a Rosagunde não gostou muito do Albion

depois que ele a obrigou a beber vinho no crânio do pai dela, de

forma que se vingou dele na noite do casamento estrangulando-o com

suas tranças, enquanto ele dormia.


Morto Albion, o filho do ex-rei da Itália não

tardou a assumir o trono. Sentiu tal gratidão pela façanha de

Rosagunde que a tornou princesa de uma região que hoje é conhecida

como o país de Genovia. De acordo com os únicos relatos existentes

sobre a época, Rosagunde foi uma governante clemente e atenciosa. É

minha bisavó umas sessenta vezes. É um dos principais motivos pelos

quais a Genovia de hoje tem um dos menores índices de

analfabetismo, mortalidade infantil e desemprego de toda a Europa:

Rosagunde implementou um sistema altamente sofisticado (para a

época dela) de equilíbrio de poderes e acabou de vez com a pena de

morte.


Os Thermopolis, do lado materno da minha família,

foram pastores de cabras na ilha de Creta até 1904, quando

Dionysius Thermopolis, o bisavô da mamãe, se encheu daquilo e fugiu

para a América. Acabou se instalando em Versailles, Indiana, onde

abriu uma loja de ferramentas. Seus descendentes vêm trabalhando na

loja de ferragens Handy Dandy, em Versailles, Indiana, na praça do

fórum, desde aquela época. Minha mãe diz que teria sido criada de

uma forma muito menos repressiva, e, diga-se de passagem, bem mais

liberal, lá em Creta.
















Sugestão de Dieta Diária para Gravidez








•Duas a quatro

porções de proteína, que podem ser de carne de boi, peixe, carne de

frango, queijo, tofu, ovos ou combinações de nozes, grãos, feijões

e derivados do leite.


•Um litro de leite

(integral, desnatado, magro) ou equivalentes do leite (queijo,

iogurte, queijo cottage).


•Um ou dois alimentos

ricos em vitamina C: batatas, grapefruit,

laranja, melão, pimentão verde, repolho, morango, frutas em geral,

suco de laranja.


•Uma fruta ou legume

amarelo ou cor de laranja.


•Quatro a cinco

fatias de pão integral, panquecas, tortillas, pão árabe, broa de milho ou uma porção

de cereais integrais ou massa integral. Usar germe de trigo e

levedo de cerveja para fortificar outros alimentos.


•Manteiga, margarina

reforçada com vitaminas, óleo vegetal.


•Seis a oito copos de

líquidos: sucos de frutas e vegetais, água e chás de ervas. Evitar

sucos adoçados com açúcar e refrigerantes, álcool e cafeína.


•Lanche: frutas

secas, nozes, sementes de abóbora e girassol, pipoca.








Mamãe não vai gostar nada disso. Se a dieta não

incluir litros de molho inglês, à base de soja, do Number One

Noodle Son, ela nem vai se interessar.














COISAS A FAZER ANTES DE

A MAMÃE VOLTAR









	

	

Jogar Fora:




	

Comprar:




	






	

	

Heineken




	

Multivitaminas




	






	

	

Xerez para culinária




	

Frutas frescas




	






	

	

Brotos de alfafa




	

Germe de trigo




	






	

	

Café torrado colombiano




	

Iogurte




	






	

	

Gotas de chocolate




	

	






	

	

Salame




	

	






	

	

Não esquecer a garrafa




	

	






	

	

de Absolut no congelador!
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